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INTRODUÇÃO 

0 milho é o cereal com maior potencial de produção de grãos por uni- 
dade de área e uma das espécies cultivadas que melhor utiliza a água para 
a produção de matéria seca. 

No Rio Grande do Sul, a quase totalidade das lavouras de milho desen- 
volve-se em terrenos elevados, sem problemas de drenagem, e com supri- 
mento natural de água. 

A distribuição geográfica das lavouras, assim como o manejo da cultu- 
ra, incluindo época de semeadura, densidade de plantas, adubação, etc., 
está muito ligada à disponibilidade de água (quantidade e distribuição das 
chuvas, e capacidade de armazenamento pelo solo). 

Uma das limitações à produtividade do milho no Estado é a ocorrência 
de períodos de deficiência hídrica - mais freqüentes nos meses de dezem- 
bro e janeiro. 

A irrigação suplementar, dependendo das circunstâncias, pode ser 
técnica e economicamente viável para o milho, proporcionando, além de 
aumento de rendimento, ampliação da época de semeadura em determi- 
nadas regiões. 

A umidade excessiva também é limitante para o milho. A drenagem 
artificial possibilita a elevação dos rendimentos, em muitas das lavouras 
atuais, pela melhor utilização dos locais sujeitos ao acúmulo de umidade, 
bem como a expansão da lavoura de milho, em solos hidromórficos. 

IRRIGAÇÃO 

O uso da água na agricultura, basicamente, pode ter dois objetivos: 
a) evitar a redução de rendimento devido a eventuais períodos de deficiên- 
cia de umidade (sem modificação das outras técnicas de produção) ou 
b) maximizar o rendimento (com adoção de métodos intensivos de produ- 
ção). 

Em qualquer dos casos, um programa de irrigação deve ser baseado 
na disponibilidade e capacidade de distribuição de água, tempo disponível, 
disponibilidade e custo da energia e mão-de-obra, área a irrigar, e tipo de 
equipamento e solo. 

Disponibilidade de Ãgua 

O dimensionamento da fonte de água é fundamental para a determi- 
nação do tamanho da lavoura a ser irrigada, seja no caso de açudes, poços 
ou cursos d'água*. 

* Na elaboração de um programa de irrigação é necessário levar em consideração 
também os aspectos legais referentes ao uso da água. 
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Um pequeno cursod'água queem anos normaisapresente bomforne- 
cimento de água, pode estar totalmente seco quando mais for necessário - 
em anos de escassas precipitações. Em tais circunstâncias, os açudes mé- 
dios perdem considerável proporção de água por evaporação, podendo os 
pequenos açudes até secar completamente. 

Para acumular um grande volume de água em regiões levemente on- 
duladas ou quase planasé necessário inundar uma extensa superfície, im- 
pedindo seu uso para fins agrícolas. Contudo, os poços representam uma 
possibilidade, em regiões com depósitos subterrâneos de água. A profun- 
didade do aqüífero é muito importante, devido aos gastos com energia para 
a captação da água, mas a capacidade e a qualidade (teores de sais ecarbo- 
natos) também devem ser avaliadas. 0 uso continuado de água salobra po- 
de levar ao acúmulo de sais na superfície do solo, redundando em baixos 
rendimentos e em dificuldades para a realização dos cultivos em solos com 
altos teores de sais e argila. 

Absorção e Retenção de Água pelo Solo 

A velocidade de absorção é fundamental no manejoda água. Se a taxa 
de absorção for baixa, em um dia quente o sol pode provocar a evaporação 
da água quase tão rapidamente quanto a absorção pelo solo. 

Aágua disponível na profundidade de enraizamentodo milhotambém 
é importante, e varia com o tipo de solo. Os solos arenosos apresentam me- 
nor capacidade de retenção que os argilosos e, em conseqüência, necessi- 
tam aplicação de água a intervalos de tempo mais curtos. 

Aumentos de Rendimento 

Como o sistema de irrigação em geral representa um grande investi- 
mento, o aumento de rendimento de uma lavoura devido ao uso da água 
deve ser estimado, com a precisão possível, para um período de tempo 
mais ou menos longo (em torno de 10 anos), bem como a proporção de 
anos durante os quais há probabilidade de ocorrência de estiagens com 
duração suficiente para reduzir o rendimento, a fim de determinar a viabili- 
dade econômica do empreendimento. 

Alguns agricultores que possuam equipamento de irrigação poderão 
não utilizá-lo em anos de chuvas (no verão) acima do normal, mas em re- 
giões sujeitas a estiagens o sistema de irrigação permite usar doses mais 
elevadas de adubos e maior densidade de plantas todos os anos, e, portan- 
to, mesmo nos anos em que a aplicação de água não seja necessária, boa 
parte do rendimento poderá ser atribuída ao sistema. 

Por outro lado, os agricultores que irrigam geralmente aplicam mais 
fertilizantes e investem mais tempo e dinheiro na lavoura, de modo que o 
incremento na produtividade não pode ser atribuído apenas ao uso da 
água. 
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Irrigação Excessiva 

Em regiões subúmidase áridas, quando se usa a irrigação, geralmente 
há controle sobre ototal de água aplicado em uma lavoura. Mas em regiões 
úmidas, algumas vezes ocorre uma chuva pesada logoapósa irrigação. Em 
solos planos, moderadamente drenados, pode haver empoçamento, com 
morte de plantas por afogamento, e perdas de nitrogênio por desnitrifica- 
ção. Por conseguinte, antes da implantação de um sistema de irrigação, é 
necessário assegurar uma boa drenagem, natural ou artificial. (Em solos 
declivosos é necessário controlar o escorrimento superficial e a erosão.) 
Em solos arenosos, uma chuva pesada após a irrigação pode lixiviar os ni- 
tratos para além da camada onde as raízes de milho se desenvolvem. 

0 uso de água, quando não necessário, em regiões subúmidas e ári- 
das, especialmente através de várias aplicações leves, acelera a acumula- 
ção de sais na superfície do solo. 

Por outro lado, o uso indevido (maior que o necessário) de água duran- 
te o período vegetativo do milho (antes do florescimento), independente- 
mente da região, leva a um crescimento excessivo da parte aérea, aumen- 
tando os riscos de quebra e acamamento das plantas. O excesso de água 
também pode limitar o desenvolvimento radicular, afetando a absorção de 
nutrientes e tornando as plantas mais vulneráveis ao tombamento. 

Uso Limitado de Água 

A escassa disponibilidade de água em muitas regiões e o custo da 
energia para sua captação e distribuição enfatizam a necessidade de usá- 
la mais eficientemente, tanto no caso de aqüíferos subterrâneos como no 
caso dos reservatórios de superfície. 

A irrigação limitada consiste em aplicar a água em um número restrito 
de oportunidades durante o ciclo da cultura, prioritariamente nos períodos 
mais críticos. 

O período mais crítico do milho com relação à necessidade de água es- 
tende-se do início do florescimento ao enchimento de grãos, principalmen- 
te no início da emissão dos estiletes ("barba" ou "cabelo"). 

(A emissão do pendão e da espiga dependem da temperatura (soma 
térmica), porém o espigamento é mais influenciado pela disponibilidade 
hídrica que o pendoamento. Essa diferença de comportamento eventual- 
mente ocasiona falta de coincidência entre a liberação dos grãos de pólen e 
a emissão dos estiletes, apesar destes ainda continuarem a crescer e per- 
manecerem receptivos durante alguns dias, resultando em plantas esté- 
reis (sem espigas ou com espigas sem grãos) ou mesmo na perda total da 
produção, se não houver pólen de plantas atrasadas na lavoura. Sob condi- 
ções extremas, pode ocorrer falta de viscosidade ou secamente dos estile- 
tes, impedindo a aderência e a germinaçãodosgrãosde pólen e, em conse- 
qüência, a fecundação dos óvulos.) 

A irrigação limitada é mais prática em solos profundos, com alta capa- 
cidade de infiltração e retenção de umidade, quando o nível de armazena- 
mento de água no solo no início da estação de crescimento é alto e nada 
restrinja o desenvolvimento radicular. 
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Lavoura de milho com adequadas condições de umidade. 

Métodos de Irrigação 

O melhor método de irrigação depende das condições locais. Os prin- 
cipais fatores que influem na escolha de um método são: topografia do ter- 
reno, características do solo, quantidade, qualidade e custo da água. 

Os métodos mais usados para aculturadomilhosãoaaspersâoea in- 
filtração. 

Irrigação por Aspersão 

Consiste em fornecer água ao solo em forma de chuva artificial. 
Apresenta as seguintes vantagens: 

- Permite irrigar em qualquer tipo de topografia; dispensa a sistematiza- 
ção do terreno; prescinde da construção e conservação de uma rede de 
canais; possibilita a mecanização de toda a área; proporciona maior efi- 
ciência (que outros métodos) em solos arenosos. 

Apresenta, por outro lado, as seguintes desvantagens; 
- Exige equipamento especial, com motores e bombas mais possantes; é 

muito influenciada pelos ventos, ocasionando má distribuição da água; 
há perda considerável de água por evaporação, quando utilizada em re- 
giões quentes, secas e ventosas. (0 sistema em pivô central é mais efi- 
ciente, mas seu custo é mais elevado.) 
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Irrigação por Infiltração 

A irrigação por infiltração pode ser superficial ou subsuperficial. A irri- 
gação superficial, que é a mais usada, consiste em distribuir a água por 
meio de sulcos abertos entre asfileiras de plantas, umedecendo o restante 
do solo através da condutividade hidráulica. 

As principais limitações à adoção do método são os solos muito per- 
meáveis, a topografia irregular e os solos rasos, em que não seja prática a 
movimentação de terra. 

O movimento da água é afetado pela gravidade e pelo tamanho das 
partículas do solo. No caso de solos argilosos, inicialmente a água avança 
praticamente com a mesma velocidadeemtodasasdireções(avançoprati- 
camente circular); no caso de solos arenosos o movimento vertical é mais 
acentuado desde o início, aumentando as perdas por percolação, se não 
houver uma camada que restrinja o movimento. 

O espaçamento entre os sulcos depende da distância entre as fileiras 
de plantas, da textura do solo e do equipamento utilizado na semeadura e 
nos cultivos (especialmente a distância entre as rodas dos tratores). Com 
espaçamento em torno de 1 m entre as fileiras de milho, geralmente são 
abertos sulcos em todos os intervalos, 

A declividade dos sulcos é determinada pela natureza do solo, compri- 
mento do sulco e quantidade de água a ser aplicada. Geralmente, para va- 
zões maiores, em sulcos livres de vegetação, a declividade pode ser de 
0,1 % a 0,3%. Para vazões menores, tendo-se o cuidado de evitar a erosão, 
a declividade pode ser de 1,0% a 1,5% ou mais. 

O comprimento dos sulcos também depende da natureza do solo, in- 
cluindo resistência à erosão e capacidade de drenagem, declividade do sul- 
co, e da vazão. Deve ser o maior possível, desde que a água possa ser distri- 
buída mais ou menos uniformemente, sem causar erosão nem problema 
de drenagem. Assim, para declividades iguais, os sulcos são mais curtos 
em solos arenosos que em solos argilosos. 

No caso de sulcos muito longos, a água não é uniformemente distri- 
buída, havendo grandes perdas por percolação na parte inicial e, às vezes, 
deficiência de umidade na parte final. Em sulcos muito curtos, porém, há 
necessidade de maior número de canais de alimentação, aumentando o 
uso de mão-de-obra e criando dificuldades para a mecanização da lavoura. 

Relevo irregular. Em terrenos muito declivosos, o aplainamento da 
superfície do solo é difícil. Nas pequenas propriedades pode ser mais práti- 
co orientar os sulcos de maneira independente das fileiras de milho, ape- 
sar da necessidade de maior utilização de mão-de-obra e das interseções 
entre os sulcos e as fileiras de milho. 

Muitos solos de várzeas, por outro lado, apresentam pequenas ondu- 
lações que podem interromper ofluxo da água nos sulcos ou a acumulação 
nas partes mais baixas. 

O aplainamento do terreno antes da construção dos sulcos pode con- 
tornar pelo menos em parte as dificuldades. Se houver exposição do sub- 
solo pela remoção de uma camada espessa de solo, pode ser necessária a 
recuperação da fertilidade das áreas afetadas, antes da instalação da la- 
voura. 
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Consumo de Água1 

O consumo de água ou evapotranspiração (evaporação do solo mais 
transpiração das plantas) do milho depende dos seguintes fatores: condi- 
ções meteorológicas (radiação solar, temperatura, umidade do ar e ven- 
tos), que determinam a demanda evaporativa da atmosfera; tipo de solo; 
tensão de umidade do solo (condições de disponibilidade hídrica do solo), e 
características da planta, como altura, área foliar e sistema radicular, que, 
embora variem entre híbridos, em geral exercem relativamente pouca in- 
fluência sobre a evapotranspiração. 

A quantidade de água consumida pela cultura do milho pode ser bas- 
tante variável, em decorrência da grande variabilidade da demanda evapo- 
rativa da atmosfera entre regiões climáticas, anos, e épocas do ano. 

Em trabalho realizado na Estação Experimental de Taquari, em quatro 
safras consecutivas (1 976/1980), MATZENAUER et alii (1 981)determina- 
ram valores para a evapotranspiração do milho, evaporação do tanque 
classe A* e radiação solar global. 

Durante o subperíodo semeadura-emergência o consumo de água é 
pequeno, sendo representado apenas pela evaporação. (A água deve estar 
disponível para a embebição da semente e crescimento da plântula; o ex- 
cesso, neste subperíodo, prejudica a semente pela diminuição da presença 
de oxigênio no solo.) 

Após a emergência, durante a fase inicial de desenvolvimento, o milho 
apresenta baixa exigência hídrica, devido à reduzida área foliar. Grande 
parte da evapotranspiração deve-se à evaporação. À medida que cresce a 
área foliar, a transpiração aumenta e a evaporação tende a diminuir, em 
razão do aumento do sombreamento do solo. Durante o florescimento 
(subperíodo pendoamento-espigamento) e o enchimento dos grãos, o mi- 
lho apresenta o máximo consumo de água, em decorrência do alto índice 
de área foliar e da grande atividade fisiológica. Com a aproximaçãodofinal 
do ciclo, o consumo diminui, devido à redução da atividade fotossintética 
das plantas e ao secamento das folhas e colmos (QUADRO 1). 

QUADRO 1. Evapotranspiração (ET) total e média, evaporação do tanque classe A 
(Eo), radiação solar global (Rs) e coeficientes Kc (ET/Eo) e Kc^ (ET/ Rs), 
em diferentes subperíodos, e no ciclo do milho (Pioneer X 307). Estação 
Experimental de Taquari-RS, 1976-1980 (MATZENAUER & SUTILI, 
1 983, adaptado). 

Subpe- Duração** ET total ET média diária Eo Rs*** 
ríodo* (dias) (mm) (mm) (m3/ha) (mm) (mm) Kc Kc1 

S—E 6 13,4 2,1 21 38,5 53,7 0,35 0,25 
E—30d 30 86,8 2,9 29 178,9 254,9 0,49 0,34 
30d—P 31 165,3 5,4 54 201,2 284,7 0,82 0,58 
P—Es 6 40,4 7,0 70 42,2 57,8 0,96 0,70 
Es—ML 21 136,0 6.5 65 147,9 201,2 0,92 0,68 
ML—MF 30 131,0 4,3 43 198,3 261,9 0,66 0,50 

S—MF 124 572,9 4,6 46 807,0 1114,2 0,71 0,51 

* S - semeadura; E - emergência das plantas; 30d - 30 dias após a emergência; 
P - 50% das plantas pendoadas; Es - 75% das plantas com espigas com os estiletes vi- 
síveis; ML - maturação leitosa; MF - maturação fisiológica. 

** Valores médios, arredondados. 
*** Transformada em mm de evaporação. 
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Basicamente, o aumento da evapotranspiração diária até o floresci- 
mento e enchimento dos grãos e, após, diminuição até a maturação fisioló- 
gica é devido a dois fatores: aumento de demanda evaporativa da atmosfe- 
ra (aumento da radiação solar, principalmente) e características de cresci- 
mento e desenvolvimento das plantas. 

Embora possam ocorrer variações em função da época de semeadura, 
da região e do ano, os valores determinados são fundamentais no planeja- 
mento das lavouras e podem fornecer estimativas para o consumo de água 
pela cultura (sem restrição de água no solo) em outras regiões, quando cor- 
relacionados com outros parâmetros, como evaporação do tanque classe A 
e radiação solar. Os dados podem ser usados como base para a suplemen- 
tação de água e também para a definição das épocas de semeadura, em 
função das disponibilidades hídricas nas regiões consideradas. 

Para a estimativa do consumo de água, em diferentes locais e épocas 
de semeadura, são utilizados coeficientes de cultura (Kc), determinados a 
partir da relação entre a evapotranspiração (Ei) e alguns elementos me- 
teorológicos, como a evaporação do tanque classe A (Eo)e a radiação solar 
(Rs), sendo Kc = ET/Eo e Kc1 = ET/Rs, 

Manejo da Água 

A demanda evaporativa da atmosfera aumenta acentuadamente da 
primavera até o verão, atingindo valores máximos na segunda quinzena de 
dezembro e primeira quinzena de janeiro, em conseqüência principalmen- 
te do aumento da radiação solar que atinge a superfície terrestre. Como o 
milho apresenta um consumo máximo de água durante o subperíodo pen- 
doamento-espigamento, geralmente uma semeadura mais cedo permite 
que esse subperíodo coincida com uma maior disponibilidade hídrica no 
solo que uma semeadura mais tardia. 

A absorção e retenção de água depende dotipode solo. Soloscom alta 
capacidade de absorção de água apresentam menores perdas por evapora- 
ção e percolação, permitindo uma irrigação mais eficiente. Solos com bai- 
xa capacidade de retenção apresentam maiores perdas por evaporação, 
principalmente em dias quentes, com baixa umidade relativa do ar. 

A eficiência da irrigação aumenta (inclusive pelo melhor aproveita- 
mento da água das chuvas) através da adoção de medidas para reter mais 
água no solo, como: 

- proteção da superfície do solo contra a ação do impacto das gotas de 
chuva; 

- redução do preparo do solo para a semeadura, a fim de diminuir a 
destruição dos agregados do solo; 

- cultivos, para quebrar a crosta da superfície do solo, aumentando a 
velocidade de penetração da água no início da próxima chuva; 

* Aparelho meteorológico padrão, utilizado para medir a evaporação da água em 
superfície livre. 
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- cultivos perpendiculares às pendentes ou em contorno. 
Quando a disponibilidade de água é limitada - ou se pretende reduzir 

custos na distribuição da água - as seguintes medidas podem ser vantajo- 
sas: 

- semear cedo (logo que a temperatura do solo permita), para aprovei- 
tar melhor a água armazenada no solo e tirar proveito da menor evapo- 
transpiração nos meses de temperaturas mais baixas; 

- utilizar a água nas horas de temperatura mais baixa (se possível, à 
noite); 

- usar o equipamento mais adequado às condições da lavoura; 
- em caso de extrema escassez, reservar a água para os períodos mais 

críticos da cultura. 

Quando irrigar. Segundo REICHARDT (1 978), a água deve ser aplica- 
da ao solo quando o potencial de sua água ainda está suficientemente alto, 
sem expor a planta a uma carência que afete seu desenvolvimento equan- 
do a condutividade hidráulica do solo ainda é suficientemente grande para, 
através da equação de Darcy, atender à demanda evaporativa da atmosfe- 
ra. Ela deve ser fornecida em quantidades certas, evitando perdas, tanto 
por escoamento superficial como por drenagem profunda. Na prática, este 
critério é geralmente simplificado, atendendo às condições de cada caso. 

Ainda segundo REICHARDT (1978), de uma maneira geral, a maioria 
das plantas tem seu crescimento afetado quando o potencial da água no 
solo atinge valores menores que -5 atm, e, a não ser em períodos específi- 
cos nos quais uma cultura exige "stress" de água, nunca se deve permitir 
que o potencial da água do solo atinja valores menoresque -3 atm. Comoo 
potencial de pressão varia com a umidade do solo (função exponencial), a 
umidade varia muito pouco quando o potencial passa de -5 a -15 atm. 
Quando uma cultura está em pleno desenvolvimento, com o solo inicia1- 
mente bem úmido (potenciais em torno de -0,1 a -0,3 atm) e perdendo dia- 
riamente uma quantidade praticamente constante de água por evapo- 
transpiração, observa-se que nos primeiros dias o potencial da água varia 
lentamente até atingir valores ao redor de -3 atm. Nos próximos 1 a 2 dias, 
porém, o potencial passa rapidamente para valores -10 a -20 atm. 
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Manejo da Cultura 

A freqüência das esiiagens e o rendimento potencial das lavouras irri- 
gadas e não irrigadas, em condições específicas de clima, solo e manejo, 
constituem a base inicial paraadeterminaçãoda viabilidade econômica da 
irrigação. 

A disponibilidade hídrica em nível ótimo proporciona maior estabilida- 
de e produtividade; contudo, diversos outros fatores afetam o desenvolvi- 
mento e o rendimento do milho, podendo, em algumas situações, não ha- 
ver retorno satisfatório para o manejo intensivo da cultura, juntamente 
com a água de irrigação. Baixos níveis de radiaçãosolar(devidosà nebulo- 
sidade, por exemplo) limitam a fotossíntese; altas temperaturas diurnas e 
noturnas reduzem a assimilação líquida em função do decréscimo da fo- 
tossíntese e do aumento da respiração; alta umidade rejativa do ar diminui 
a transpiração e a absorção dos nutrientes do solo e seu transporte no inte- 
rior da planta; baixas temperaturas durante o ciclo do milho também afe- 
tam negativamente o desenvolvimento e o rendimento. (Exceto o último 
aspecto, essas são também causas das diferenças entre os rendimentos 
potenciais nas regiões de clima temperado e nas regiões de clima tropical e 
subtropical; desse modo, a extrapolação de médias de rendimento de ou- 
tros países,como parâmetros de produtividade,exige muito discernimento.) 

Caracterizada a viabilidade técnica da irrigação, o manejo da cultura 
pode sofrer adequações, a fim de tirar melhor proveito da elevação do po- 
tencial de produtividade. 

A escolha de híbridos ou populações mais produtivos e adaptados é de 
grande valia. Embora materiais de porte baixo sejam, em princípio, mais 
recomendáveis, a resistência das plantas à quebra e ao acamamento é 
mais importante que a altura em si. Em regiões ou solos muito úmidos, hí- 
bridos ou populações que apresentem espigas bem empalhadas são mais 
indicados, protegendo melhor os grãos contra a penetração da água e mi- 
crorganismos, na eventualidade de atraso na colheita. 

A densidade de plantas pode ser maior que a normalmente usada, po- 
dendo ser elevada até 60 a 65 mil por hectare, dependendo do local, do hí- 
brido e do nível de adubação utilizados. 

Um dos pré-requisitos para o uso adequado dos adubos é o estabeleci- 
mento de uma meta de produtividade e o ajustamento das doses de fertili- 
zantes aos rendimentos pretendidos, Dostrês principais nutrientes usados 
na agricultura, a maior modificação ocorre com as doses de nitrogênio. As 
necessidades de N aumentam muito com a elevação dos rendimentos. Os 
incrementos nas doses de N aumentam mais acentuadamente a partir de 
aproximadamente 6t/ha de grãos. As necessidades de fósforo e de potás- 
sio não se elevam de maneira tão acentuada quanto as do nitrogênio. 

Dependendo do solo (quantidade e qualidade da matéria orgânica), 
nos primeiros anos de cultivo a necessidade de nitrogênio pode não ser 
muito alta, se as condições (umidade, temperatura, pH) forem favoráveis à 
mineralização da matéria orgânica. 

Sob condições propícias a perdas de nitrogênio por lixiviação (solos 
arenosos) ou desnitrificação (saturação de umidade, ainda que parcial), é 
vantajosa a aplicação parcelada do adubo nitrogenado de cobertura, sendo 
a última aplicação até alguns dias antes do pendoamento. 

Para a obtenção de rendimentos elevados de milho, a deficiência de 
micronutrientes, especialmente zinco, pode ser limitante em solos areno- 
sos, erodidos, com baixo teor de matéria orgânica ou pH elevado. 
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DRENAGEM 

Em locais excessivamente úmidos, o sistema radicular e o volume de 
solo efetivamente explorado pelas plantas ficam muito restritos. A defi- 
ciência de oxigênio para as raízes compromete seriamente o desenvolvi- 
mento e o rendimento do milho. 

O excesso de umidade pode ocorrer em baixadas, pelo acúmulo da 
água da chuva, escoamento superficial da bacia, subsolo, etc. A irrigação 
excessiva ou a ocorrência de chuvas pesadas após uma irrigação também 
trazem problemas para as raízes. 

Uma grande proporção de solos planos em regiões úmidas apresenta 
áreas côncavas, que acumulam água após precipitações pluviais intensas 
ou mesmo moderadas. Nos solos com deficiente drenagem interna essas 
bacias tornam impraticável a cultura do milho; em solos mais permeáveis, 
retardam a semeadura e os cultivos, podendo impedir a colheita no mo- 
mento mais oportuno. Em anos de chuvas médias, o rendimento diminui 
bastante e, em anos de altas precipitações, o rendimento pode ficar total- 
mente comprometido. (Os danos são mais intensos quando o "ponto de 
crescimento" do milho se encontra abaixo da superfície do solo.) 

Os efeitos benéficos da drenagem sobre a capacidade produtiva do so- 
lo incluem os seguintes aspectos: aumento da profundidade de enraiza- 
mento; melhor circulação do ar; elevação da temperatura do solo (impor- 
tante no início da estação de crescimento); maior decomposição da matéria 
orgânica e liberação do nitrogênio; maior lixiviação de sais e prevenção de 
sua ascensão no perfil do solo. 

A área escolhida deve ser cuidadosamente estudada, visando ao pla- 
nejamento do sistema de drenagem eà determinaçãodo número, localiza- 
ção, tipo e profundidade dos drenos, e necessidade de nivelamento do ter- 
reno. Os estudos devem incluir; levantamento topográfico; medida da altu- 
ra do lençol freático* , periodicamente, durante o ano; estimativa da quan- 
tidade de água a ser removida e a velocidade da remoção; determinação 
das propriedades físicas do solo, como taxa de infiltração na superfície do 
solo, permeabilidade do subsolo e localização de camadas impermeáveis. 

A remoção do excesso de água pode ser feita por drenos subterrâneos 
(através de tubulações porosas ou perfuradas) ou por drenos abertos (atra- 
vés de sulcos ou valetas). 

Em determinadas circunstâncias, o excesso de água pode ser contro- 
lado pela forma artificial da superfície do solo (drenagem superficial). Ter- 
raços de drenagem de base larga ou camalhões podem ter largura de até 
15 a 30m e crista de até 1 m acima do sulco. 

Em muitos casos, camalhões para uma ou duas linhas de milho mos- 
tram-se eficientes. Distâncias inferiores a 1 m resultam em camalhões 
muito baixos. Em áreas úmidas, além de pouco eficientes, os camalhões 
baixos favorecem ao tombamento das plantas, devido ao limitado desen- 
volvimento das raízes e ao pequeno volume de solo utilizável pelas raízes. 
Em determinadas condições, o acúmulo de água na superfície do solo pode 

* Limite superior do solo saturado. A altura do lençol freático (nível da água)pode 
ser medida no interior de tubos perfurados, com diâmetro em torno de 5cm, co- 
locados no solo, em buracos parcialmente preenchidos com seixos, em diferen- 
tes pontos da lavoura. Na falta de tubos, buracos abertos com pás também po- 
dem ser usados. 
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até desmanchar camalhões muito baixos. (Caso o lençol freático seja mui- 
to superficial, podem ser necessárias medidas complementares, para seu 
rebaixamento.) 

Estudando o comportamento da umidade em um planossolo (Vaca- 
caí), STEFANI et alii (1986) observaram que nos camalhões raramente 
ocorreu excesso de água, mas a secagem do solo era muito mais rápida 
que no preparo convencional do solo, podendo as tensões passarem de 0,1 
a 15 bar em 5 a 6 dias. 

A deficiência hídrica na parte superior do camalhão pode prejudicar 
principalmente às plantas jovens, com sistema radicular pouco desenvol- 
vido, retardando o desenvolvimento inicial e comprometendo o rendimen- 
to do milho. 

A associação de camalhões e sulcos, junta mente com outras técnicas, 
visando à drenagem e à irrigação, podem viabilizar a cultura do miiho em 
grande parte dos solos de várzeas. 

k 

m 

Acumulação de áoua em oartes baixas da 

1 bar = 0,98697 atm (aproximadamente 1 atmosfera). 

15 



LITERATURA CITADA 

REICHARDT, K. 1978. A água na produção agrícola. São Paulo, McGraw 
Hill do Brasil. 11 9p. 

MATZENAUER, R. & SUTILI, V.R. 1 983. A água na cultura do milho. IPA- 
GRO informa. Porto Alegre (26):17-32. 

MATZENAUER, R.; WESTPHALEN, S.L; BERGAMASCHI, H.; SUTILI, V.R. 
1 981. Evapotranspiração do milho (Zea mays L.) e sua relação com a 
evaporação do tanque classe A. Agronomia Sulriograndense, Porto 
Alegre, 77 (2):273-95. 

STEFANI, H.I.; BUR10L, G.A.; MUTTI, L.S.M. 1986. Comparação entre 
efeitos de formas de preparo da superfície e manejo da água num pla- 
nossolo. I - Sobre algumas características físico-hídricas do solo. In: 
REUNIÃO TÉCNICA ANUAL DO MILHO, 310, Porto Alegre, 1986. Ata: 
p. 51-8. 

6 





O PROVÁRZEAS NACIONAL é coordenado pelo Ministério 
da Agricultura em articulação com a Secretaria de Planeja- 
mento da Presidência da República, Ministério do Interior e 
os Governos Estaduais. 

AGR.4.FL/69 
1.000/87 

Produzido na 
EMATER/RS 


